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INTRODUÇÃO: As queimaduras representam um desafio atemporal e persistente para a
saúde pública brasileira. O atendimento médico de urgência imediato é fundamental para
minimizar os danos e acelerar o processo de cicatrização, sendo o médico o profissional
capacitado para realizar uma avaliação da lesão, determinar sua gravidade e indicar o
tratamento mais adequado. Em casos mais graves, que evolvem acometimento de grande
extensão  do  corpo  e  de  segundo  e  terceiro  grau,  a  internação  do  paciente  para
acompanhamento contínuo é fundamental para evitar complicações infecciosas das lesões
e chegar a um bom prognóstico. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico dos casos
notificados de queimaduras e corrosões no estado do Piauí, no período entre os anos de
2018  a  2022.  METODOLOGIA:  Trata-se  de  um  estudo  epidemiológico  descritivo-
analítico  que acessou dados  provenientes  do  preenchimento  da  ficha  de  notificação
"Queimaduras e Corrosões".  Essas informações foram obtidas através do Sistema de
Informações  Hospitalares  do  Sistema  Único  de  Saúde  (SIH-SUS),  disponíveis  na
plataforma de livre acesso do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde
(DATASUS). RESULTADOS: Ocorreram 2.167 internações em caráter de urgência de
pacientes vítimas de queimaduras e corrosões no período de estudo, com a maioria
ocorrendo na capital  Teresina (94,50%).  Tal  fato pode ser justificado pela estrutura
hospitalar presente no município, que admite internações de pacientes advindos de todo
o estado do Piauí. A maior ocorrência de notificações se deu no ano de 2018 (22,42%) e a
menor no ano de 2020 (15,64%). O sexo masculino apresentou mais internações que o
sexo feminino, com 63,72% e 36,27% respectivamente. Com relação a faixa etária, foram
selecionados  os  extremos  das  idades,  em decorrência  da  gravidade  inerente,  sendo
encontrado 34,08% dos casos notificados entre crianças de 0 a 9 anos e 6,29% dos casos
notificados entre idosos de 70 a 80 anos. CONCLUSÃO: Com base na análise dos dados,
infere-se que existe um número elevado de internações por queimadura e corrosões no
estado do Piauí, devendo haver um destaque maior para a prevenção desses acidentes e
intensificação  de  ações  educativas,  principalmente  para  os  grupos  de  risco,  como
crianças e idosos.
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